
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 227
SESSÃO ORDINÁRIA DE 4/4/2011      
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:
CONSIDERANDO que quem observa as pombas tranqüilas, bonitas e caseiras, com o título honroso de "símbolo da paz", não pode imaginar o perigo de sua presença e a gravidade de sua multiplicação desordenada. Tais aves são importantes fontes de infecção ou transmissoras de doenças para o homem, como a psitacose, a toxoplasmose, a arboviroses e as gastroenterites, além dos desagradáveis problemas dermatológicos por ectoparasitas (piolhos);

CONSIDERANDO que também provocam repulsa e incômodo pela sujeira de suas fezes e barulho de sua manifestação, principalmente em monumentos públicos, templos religiosos, hospitais, escolas, parques e jardins;

CONSIDERANDO que os humanos são infectados por via respiratória, aspirando poeira de gaiolas ou locais contaminados por fezes secas e outras secreções dos pombos contaminados, principalmente os criadores, veterinários, indústrias que utilizam penas de aves e pessoas da limpeza pública. Por isso, pode ser uma doença profissional;

CONSIDERANDO que a transmissão de doenças ao homem pelos pombos ocorre através de inalação ou ingestão de partículas que contenham bactérias ou fungos. Esses podem ser encontrados nos resíduos deixados pelas aves como nas fezes secas (em forma de pó) e ninhos. É importante saber que outras aves também podem ser transmissoras dessas doenças;

CONSIDERANDO que outra das doenças causadas por pombos é a Criptococose, que é uma micose, que pode atingir o organismo, muitas vezes sendo confundido com meningite, por caracterizar-se com uma inflamação no cérebro. Seus sintomas são: dor de cabeça, rigidez na nuca, tontura e comprometimento ósseo ocular e pulmonar;

CONSIDERANDO que outra das doenças causadas pelos pombos é a Histoplasmose, doença respiratória causada por um fungo - Hytoplasma capsulatum - através da inalação de fezes secas;

CONSIDERANDO que num surto recente nos Estados Unidos a exposição ao fungo ocorreu pelo aparelho de ar condicionado, situado numa janela onde as fezes ressecadas de pombos caiam de telhados. Às vezes, a lesão pulmonar simula uma tuberculose, como pudemos observar. Os pombos freqüentam os galinheiros, onde adquirem os piolhos, que transportam para o homem, causando irritação na pele e intensa coceira. Finalmente, certas bactérias são veiculadas pelos pombos (salmonelas, pseudomonas), provocando gastroenterites agudas (diarréia e vômito);

CONSIDERANDO que outra das doenças causadas pelos pombos é a Salmonelose, transmitida geralmente através de alimentos contaminados, é causada por bactérias do gênero Salmonella sp, causando náuseas, diarréia, dores de cabeça, cólicas abdominais e febre, podendo levar a morte devido à desidratação;

CONSIDERANDO que outra das doenças causadas pelos pombos é a Ornitose, doença característica de aves, mas que pode infectar o homem através de excreções e secreções das aves, podendo causar desde uma simples alergia respiratória até uma grave broncopneumonia;

CONSIDERANDO que outra das doenças causadas pelos pombos são as Dermatites, provocadas pela presença de ectoparasitas (ácaros) na pele, provenientes das aves ou de seus ninhos;

CONSIDERANDO que os danos causados ao homem, além da contaminação do ambiente por fungos e bactérias, as fezes dos pombos também podem provocar danos materiais como acidentes aéreos e terrestres, suas fezes ácidas além de sujar, danificar pinturas, superfícies metálicas, fachadas, monumentos, etc.., cada pombo produz cerca de 2,5 kg de fezes ao ano, provocam entupimento de calhas e apodrecimento de forros de madeira, pelo acúmulo de ninhos e fezes, podem contaminar grãos e alimentos, ocorrendo proliferação de ratos, baratas e moscas devido às sobras de alimentos que ficam no chão e às fezes que atraem moscas, transmitem uma série de doenças graves, como por exemplo, a criptococose e a toxoplasmose. São também responsáveis pela disseminação de piolhos, assim,

REQUEREMOS, após cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, JOÃO CURY NETO, solicitando, urgentemente, o controle populacional de pombos em nossa cidade, como forma de proteger nossa população do perigo de contrair as várias doenças descritas anteriormente.

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 4 de abril de 2011.
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